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De longe, ele aparenta ser calmo, sereno, quase imóvel. Mais de perto, o contínuo vaivém das ondas e os pequenos animais que se movimentam nas suas águas indicam o contrário. E quando se mergulha fundo nele então, a surpresa é estonteante. Abaixo da lâmina de água que divide o oceano da atmosfera, a vida explode em formas e cores completamente diferentes de tudo que conhecemos acima dela. Sob a imensidão azul oceânica escondem-se cerca de 250 mil espécies de organismos, do pequenino molusco que vive grudado às pedras, na costa, até o tubarão, o maior predador dos mares.

Os três oceanos representam mais de 70% da biosfera, a porção do planeta disponível aos seres vivos. Em sua imensa massa líquida, com uma área de 360 milhões de km2 e profundidade média de 4 mil metros, os cientistas já descreveram cerca de 250 mil espécies. E ainda há muitas mais para serem descobertas. Essa imensa massa de água tem uma importância fundamental para o clima e a vida na Terra. Associados à atmosfera, os oceanos têm uma força colossal na distribuição de calor pelos continentes. São as correntes oceânicas, que fazem com que determinadas regiões escaldadas por um calor tórrido de dia, se tornem frescas e agradáveis à noite. 

Os mistérios do mar inspiram poetas, escritores e cineastas, sendo também inspiração para nosso simulado. Usufrua desse mistério!!!

( Equipe de Ciências da Natureza


Utilize a tabela abaixo para auxiliá-lo na resolução das questões, quando necessário.
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Os textos abaixo sem citação bibliográfica foram extraídos da Revista Galileu nº 102 - "A vida na Imensidão Azul".

21)
Tudo começou há 3,5 bilhões de anos...

Uma questão que sempre intrigou os cientistas refere-se à origem do próprio mar. Como ele se formou? A teoria corrente é extremamente engenhosa. Há 4,5 bilhões de anos, a Terra não passava de um material disperso, desprendido da nuvem primordial que formou o sistema solar, que ardia a uma temperatura de milhares de graus Celsius. Sua superfície era coberta por um mar de magma, pasta de rocha derretida pelo calor que se desprendia da fornalha que é o interior do planeta. Do céu, caía uma chuva constante de pequenos meteoritos. A energia gerada pelo impacto desses corpos com a superfície do planeta transformava-se em calor e provocava uma forte evaporação. 
Assim era a Terra, nada parecida com o planeta de hoje. A cerca de 500 quilômetros de altura, uma densa atmosfera primordial, formada principalmente por vapor d'água e gás carbônico, começava a ser formada. Como um escudo espacial, essa atmosfera permitia que a superfície do planeta se transformasse em um mar de magma com quase mil quilômetros de profundidade. Algum tempo depois - outros milhões de anos -, a temperatura começou a diminuir e os bombardeamentos espaciais cessaram. Enquanto isso, começou a se formar a crosta terrestre e, algumas centenas de metros sobre ela, uma espessa camada de nuvens negras, que acabou desabando sobre a Terra, na forma de dilúvios colossais. 

A água que escorreu sobre a superfície ainda aquecida do planeta começava então a desempenhar seu papel de salvadora da Terra. Ao reagir com o basalto das rochas, foi se tornando pouco a pouco menos ácida, passando a absorver o gás carbônico. O céu se abriu e ao mesmo tempo se formaram as primeiras regiões oceânicas. Cerca de 1 bilhão de anos depois, o mar estava formado - e começou então a brotar vida que hoje ocupa o planeta.


Com base no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.


Dado: Meia-vida do urânio-238 = 4,5 x 109 anos.

E (1) A fórmula estrutural plana da água, H-O-H, demonstra que o oxigênio faz ligação covalente dupla com o hidrogênio.

C (2) O gás carbônico é formado pela ligação entre carbono e oxigênio, sendo que o oxigênio é o elemento mais eletronegativo.

E (3) A ligação entre carbono e oxigênio na formação do CO2 é tipicamente iônica.

C (4) A quantidade de urânio-238 que existia na Terra há 4,5 bilhões de anos era o dobro da existente hoje.

22)
Embora os pesquisadores tenham um conhecimento muito profundo sobre a dinâmica do oceano, há ainda muitos aspectos a elucidar. Exemplo: a origem do sal na água. São duas teorias, nenhuma ainda definitiva, a explicar a imensa quantidade de cloreto de sódio que tempera as águas oceânicas em todo o planeta. 



Este sal já existia quando os atuais oceanos se formaram, há cerca de 200 milhões de anos. Naquela época, a Terra era muito diferente do desenho que apresenta hoje. Havia apenas um único continente, batizado de Pangea pelos cientistas, cercado por águas salgadas de um gigantesco oceano, denominado de Panthalassa. Nessa Terra primeva está a origem de uma ciência que estuda os principais fenômenos físicos, químicos e biológicos do mar: a oceanografia. 



Como isso é possível? A água do mar contém quase todos os elementos químicos naturais conhecidos. Mas nenhum ganha em proporção do cloreto de sódio (NaCl), o mesmo que consumimos na comida todos os dias. "Sozinho, esse composto representa 30% do total de sais dissolvidos na água do mar", explica Moysés Tessler, professor do Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo. No entanto, ninguém sabe ao certo de onde ele veio. Há duas teorias. A mais antiga supõe que provenha da dissolução de rochas terrestres pela água das chuvas e dos rios que desembocam nos mares. Mas essa hipótese recentemente começou a ser questionada. "Ao se comparar os sais dissolvidos, levados pelos rios, e a composição dessas substâncias presentes na água do mar, verifica-se ser impossível que todo sal presente nos oceanos tenha sido originado de rochas da superfície terrestre", pondera o pesquisador. Por isso, os oceanógrafos formularam outra hipótese: o sal pode ter surgido também por meio de processos vulcânicos no assoalho submarino. Lavas originárias da camada chamada de manto, localizada logo abaixo da crosta terrestre, teriam levado diretamente ao oceano um tipo de água chamada de juvenil, quimicamente derivada do magma, material fundido do qual a rocha se forma enquanto está no interior do planeta. Essa água pura nunca circulou na superfície e é constituída por várias espécies químicas, como cloretos (Cl1-), sulfatos (SO42-), brometos (Br1-), iodetos (I1-), carbono, cloro, boro, nitrogênio, entre outros.


Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) O NaCl puro é um composto iônico, encontrado no estado líquido nas condições ambientes.

E (2) O brometo é um íon cátion, originado de um halogênio.

C (3) O raio atômico do cloreto é maior do que o do átomo neutro correspondente.

C (4) Quando se dissolve cloreto de sódio em água, há destruição da estrutura cristalina e os íons dispersam-se por toda a solução.

23)
Por que, em alguns lugares, a água do mar é verde e em outros, azul? 

Basicamente há dois fatores que determinam a cor do mar: profundidade da região e quantidade de partículas suspensas na água. As águas costeiras são rasas, ricas em organismos flutuantes, como algas e pequenos animais, além de resíduos que vêm do continente. Essas partículas provocam um espalhamento mais intenso da luz, diminuem a transparência e absorvem os raios luminosos de cor amarela, laranja e vermelha, refletindo apenas os de cor verde e azul. À medida que a distância da costa e a profundidade crescem, o material em suspensão na água diminui. Com isso, a transparência da água cresce, além de aumentar a absorção dos raios verdes e a reflexão dos azuis. Por isso, as águas oceânicas têm como cor característica o azul profundo. Ou azul-marinho.

(Galileu nº 102, com adaptações)


Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) Sabendo-se que as faixas do espectro de melhor absorção de luz branca pela clorofila a são as que correspondem ao azul e ao vermelho, podemos inferir do texto que  nas águas oceânicas a radiação azul é a maior responsável pela liberação de oxigênio pelas algas planctônicas.

C (2) A transparência das águas oceânicas aumenta quanto maior for a quantidade de luz que sofre refração, pois há menos organismos flutuantes que a refletem ou absorvem.

E (3) De acordo com o texto, se os organismos flutuantes, presentes nos mares, fossem iluminados com luz monocromática verde, se apresentariam pretos.

C (4) A palavra “espalhamento”, citada no texto, pode ser substituída, sem perda de significação, por “reflexão difusa”.

Comentários:

Item 1: De acordo com o texto, as partículas presentes na água refletem o azul e o verde. Portanto, essa faixas do espectro não seriam praticamente utilizadas na fotossíntese.

24)
Nos pólos os raios solares chegam obliquamente, o que acaba tornando a região menos aquecida. “Mas, como prevêem as leis da termodinâmica, o planeta deve transmitir de volta ao espaço a mesma quantidade de radiação recebida do Sol. E essa redistribuição de energia se dá de uma forma mais ou menos homogênea por toda a superfície oceânica”. 


O processo é interessante, pois as regiões próximas ao Equador recebem mais radiação do que emitem, enquanto nas áreas polares ocorre o contrário. Esse mecanismo de troca de energia através da água do mar é que faz com que o clima nessas regiões seja tolerável para a vida humana. Se não houvesse redistribuição da energia, a temperatura nos trópicos seria  muito mais alta. E, nas regiões polares, excessivamente mais baixas.


A partir do texto, julgue os itens.

C (1) O fato dos pólos serem menos aquecidos pode ser explicado pela menor absorção da radiação emitida pelo Sol.

E (2) A luz solar que incide na superfície de separação dos meios ar e água, pelo fato de incidir obliquamente aos pólos,  favorece o fenômeno da reflexão, uma vez que está passando do meio mais refringente para o meio menos refringente.

E (3) Segundo o Princípio de Fermat, o qual afirma que a luz sempre segue o trajeto de tempo mínimo, pode-se garantir que nos pólos, a parcela da luz que sofre refração (passando do ar para a água) sofre desvio, isto é, o raio refratado afasta-se da reta normal ao ponto de incidência da luz.

C (4) Se a Terra perdesse a sua Lua, o movimento de rotação do planeta seria caótico. Assim, as calotas polares ficariam  expostas ao Sol, o que provocaria os seus derretimentos. Durante a fusão do gelo, a sua temperatura se manteria constante.

25)
As águas geladas de Cabo Frio

Várias cidades brasileiras foram batizadas em razão de características do ambiente ao redor. Cabo Frio, no litoral norte-fluminense, é um exemplo. A cidade tem esse nome porque, mesmo com a temperatura atmosférica beirando os 30 ºC, na água ela pode estar próxima de 15 ºC, ou até menos. "Isso se deve a um fenômeno conhecido como ressurgência", explica Edmo Campos, do Instituto Oceanográfico da USP. "Na região, há uma repentina mudança de orientação da linha costeira. Mal comparando, é como se o litoral recuasse", conta. E isso cria uma situação atípica. A Corrente do Brasil, que vem do Nordeste, de águas quentes, passa por um processo chamado meandramento. Ou seja, adquire movimentos sinuosos, como os de um redemoinho, que funcionam como uma bomba, trazendo águas profundas e frias para perto da superfície. Ao mesmo tempo, os ventos que sopram na região empurram as águas das camadas superficiais (quentes) do mar para leste, em direção ao alto-mar. Esse deslocamento cria uma espaço vazio na tona da água que é ocupado pelas águas profundas (frias), que estavam distantes da radiação solar. Embora esse fenômeno oceânico não agrade os banhistas friorentos, ele é muito bem-vindo aos pescadores.


"Em regiões com ressurgência há mais oferta de nutrientes, principalmente nitratos e fosfatos. Essas substâncias são consumidas pelo fitoplâncton, microplantas aquáticas capazes de realizar fotossíntese (fenômeno denominado floração de algas). Estas, por sua vez, serão alimento de peixes maiores. Assim, a cadeia alimentar é mais bem-sucedida e a produtividade pesqueira, maior", revela Edmo. A ressurgência é comum também em outras regiões, como na costa do Peru, litoral atlântico da África e costa oeste dos Estados Unidos. 


Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Podemos inferir do texto que os fenômenos de ressurgência favorecem a proliferação de algas por fornecerem minerais importantes para a síntese de proteínas e ácidos nucléicos.

E (2) A floração de algas marinhas é sempre benéfica ao ecossistema aquático marinho.

C (3) Os nitratos e fosfatos trazidos pela ressurgência são, na maioria das vezes, provenientes da ação decompositora de bactérias e fungos saprófitas.

C (4) As correntes marinhas são exemplos de propagação de calor por convecção.

C (5) As águas do mar são mais aquecidas no nordeste brasileiro, porque esta região está próxima  ao equador, local  onde os raios solares atingem a Terra perpendicularmente a sua superfície.  

Comentários:

Item 2: A floração de algumas algas protistas (Pirrófitas) é responsável pelo fenômeno das marés vermelhas, cujas conseqüências para o ambiente marinho são catastróficas. Eliminam neurotoxinas, responsáveis pela morte de inúmeros animais.

26)
Astronautas no fundo dos oceanos
Se você pudesse cheirar um pouquinho daquela água que jorra das chaminés, provavelmente desmaiaria. Foi o que quase aconteceu com os pesquisadores que passaram por essa desagradável experiência pela primeira vez, em 1977. Riquíssimo em enxofre, o líquido fede como ovo podre. Mas o que seria nauseante e até mortal para a maioria dos animais só faz bem para a fauna desses lugares. É o enxofre que alimenta os bichos. E são as arqueobactérias, abundantes no lugar até debaixo do solo, que cuidam da culinária. Elas usam compostos de enxofre vindos do fundo da Terra para transformar dióxido de carbono, água e nitratos em nutrientes. Constituem a base da cadeia alimentar em torno das chaminés e, pelo jeito, produzem ótimos pratos. Além de práticos.

Os vermes tubulares, seus principais fregueses, crescem a até 3 metros de comprimento, apesar de não possuírem boca ou sistema digestivo. Em lugar de estômago ou intestinos, eles apenas carregam uma bolsa cheia de bactérias. Na hora da reprodução, jogam ovos e espermatozóides para se combinarem na água, mas ninguém sabe como as bactérias entram no filhote. Talvez um kit inicial já faça parte do próprio ovo.

Além do ambiente tóxico e fervilhante, os habitantes dos campos de chaminés sobrevivem à pressão de cerca de 200 atmosferas. Algo como se você colocasse 10 toneladas sobre o seu corpo - que, com todo o respeito, viraria  uma panqueca. Entre eles há seres que os biólogos desconfiam serem ancestrais de outras espécies. Fósseis vivos. Até os anos 70, ninguém afirmava que animais poderiam existir em lugares assim. Ninguém queria passar por biruta. Todos concordavam que nas profundidades em que se formam as chaminés, entre 2 000 e 3 000 metros, só havia pressão, frio e trevas. Mas em 1977 cientistas a bordo de um pequeno submarino desceram às montanhas submersas perto das Ilhas Galápagos e tomaram um susto. Havia uma fauna estranhíssima lá embaixo. (Superinteressante on line - Fundo do Mar)


Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Deduz-se do trecho grifado que as arqueobactérias citadas são autótrofas.

E (2) As arqueobactérias  mantêm uma relação de parasitismo com os vermes tubulares.

C (3) No trecho " Ninguém queria passar por biruta. Todos concordavam que nas profundidades em que se formam as chaminés, entre 2 000 e 3 000 metros, só havia pressão, frio e trevas", podemos deduzir que as arqueobactérias são quimiossintetizantes.

E (4) Evolutivamente podemos deduzir através das informações contidas no texto, que a pressão seletiva  exercida pelo ambiente é responsável pelas formas de vida que aí sobrevivem, não interferindo porém nas características bioquímicas das mesmas.

C (5) A grande pressão seletiva exercida pelo ambiente descrito justifica o fato de até os anos 70, como afirma o texto, a suspeita de existir qualquer tipo de vida neste ambiente fosse considerada absurda.

E (6) O enxofre, que possui a seguinte distribuição: 1s2, 2s2, 2p6, 3s2, 3p4, localiza-se na família 6B e no 3º período da tabela periódica.

Comentários:

Item 2: De acordo com o texto, as arqueobactérias mantêm uma relação de mutualismo com os vermes tubulares.

Item 4: As formas de vida que aí sobrevivem possuem um aparato bioquímico especial para sobreviverem; portanto, as pressões seletivas também têm interferência nas características bioquímicas.

27)
"As incríveis florestas de algas"

Em águas rasas de mares temperados, algumas espécies de algas apresentam um crescimento espantoso, chegando a formar florestas submarinas com vários quilômetros de extensão. A alga parda Macrocystis pirifera, por exemplo, em condições ideais de luz e nutrientes, pode crescer meio metro por dia, alcançando até 60 metros de comprimento.
No litoral da Califórnia, a espécie é explorada comercialmente como fonte de várias substâncias para a indústria química. Da mesma forma que os recifes de coral nos trópicos, estas "árvores" aquáticas protegem e abrigam inúmeros organismos. Um deles é o ouriço-do-mar. Herbívoro voraz, ele encontra alimento farto e se multiplica rapidamente. Em alguns locais, eles são explorados pela indústria pesqueira, que extrai seus ovos para serem vendidos na Ásia. No Brasil, as algas grandes só são encontradas na costa do Espírito Santo, a 40 metros de profundidade. 

Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Infere-se do texto que em águas rasas de mares temperados ocorre um grande aporte de minerais que favorecem o crescimento de algas.

C (2) As florestas submarinas citadas no texto têm importante função ecológica, uma vez que funcionam como base da cadeia alimentar marinha.

E (3) No Espírito Santo,  a 40 m de profundidade  existe luz suficiente para a fotossíntese de algas protistas.

E (4) A denominação “alga parda”, é devido à presença do pigmento castanho-amarelado fucoxantina, que neste tipo de alga substitui a clorofila.

Comentários:

Item 3: Alga parda é macroscópica e pertence ao Reino Plantae ou Metaphyta e não ao Reino Protista.

Item 4: Nenhum outro tipo de pigmento presente nas algas substitui a clorofila, principal pigmento fotossintetizante.

28)
Berçário de espécies

Os manguezais são florestas formadas nas águas calmas dos estuários das zonas tropical e subtropical do planeta. O nome vem das árvores mais comuns no ambiente: os mangues. Essas plantas conseguem viver parcialmente submersas em um ambiente impróprio para a maior parte delas. Para isso, contam com adaptações que incluem raízes de suporte para mantê-las firmes no solo lamacento dos estuários. O emaranhado de raízes e a grande disponibilidade de alimento nos manguezais torna esse ambiente ideal como área de crescimento para inúmeras espécies marinhas, como a tainha, o bagre e a sardinha. 
É o berçário dos mares. Além disso, os mangues ainda protegem a linha da costa evitando a erosão. O Brasil é o país com o maior número de manguezais em todo o mundo. Eles se distribuem desde o Amapá até Santa Catarina, embora sejam mais preservados na região Norte. No estuário de Santos, litoral sul de São Paulo, restam apenas 40% da cobertura original de mangues. O restante deu lugar a empreendimentos imobiliários e estradas. Nos locais em que ainda estão preservados, eles ajudam a sobrevivência de populações ribeirinhas, que coletam caranguejos e ostras.


Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) As árvores do mangue servem de abrigo e proteção para inúmeras espécies marinhas, como tainha, bagre e sardinha da predação.

C (2) Deduz-se do texto que as raízes das árvores do mangue evitam a dispersão de partículas do solo pela água, mantendo-as unidas.

E (3) Todas as formas de vida citadas no texto pertencem ao mesmo reino.

C (4) A destruição progressiva dos manguezais pode comprometer a variabilidade genética de espécies marinhas.

Comentário:

Item 3: As árvores do mangue pertencem ao Reino Plantae, enquanto tainha, bagre e sardinha pertencem ao Reino Animalia.

29)
Uma das mais belas paisagens marítimas do Brasil encontra-se em Angra, também futuro centro nuclear de produção de energia elétrica. O capítulo atômico nacional começou com a compra de Angra 1 de uma empresa americana, a White Westinghouse, em 1969.


Concluída a um preço cinco vezes mais elevado do que o primeiro orçamento e entregue 23 anos depois de iniciadas as obras, a usina nuclear de Angra 2 finalmente ficou pronta. O acordo de cooperação assinado com a Alemanha previa a construção de oito usinas nucleares. O plano foi abortado e Angra 3 vai ser, por enquanto, a última a sair do papel. Ela será a maior das usinas do complexo de Angra, com capacidade para gerar o dobro de energia de Angra 2 e quatro vezes mais que Angra 1. 


A energia nuclear surgiu na década de 30 como uma grande resposta para os males da humanidade. Muitos cientistas acreditavam que os problemas com a geração de energia estavam definitivamente resolvidos. Tudo mudou quando os Estados Unidos explodiram duas bombas atômicas no Japão durante a II Guerra Mundial. O otimismo com a descoberta da nova tecnologia deu lugar a um pavor extremo. Esse medo foi reforçado por acidentes como o das usinas de Chernobyl, na antiga União Soviética, e de Three Mile Island, nos Estados Unidos. Desde então, o debate em torno da energia nuclear tornou-se pouco produtivo, pois mistura argumentos técnicos e emocionais. A energia atômica é, sem sombra de dúvida, a que menos agride o meio ambiente. Da mesma forma, é a mais perigosa em caso de acidente. Qualquer deslize e uma fatia do país pode estar comprometida por causa de um vazamento. 


 (Veja, 19/01/2000)

Com base no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) A emissão de partículas beta por um radioisótopo é regida pela 2ª lei da radioatividade.

E (2) A formação do C-14 na natureza ocorre pela transmutação natural do N-14, segundo a equação:


7N14  + 0n1 ( 6C14  +1p1 
E (3) Os nêutrons liberados na reação de fissão nuclear são os responsáveis pelo movimento das turbinas, gerando energia nuclear nas usinas.

C (4) A maior dificuldade na usina de Angra dos Reis é o controle da reação de fissão do urânio.

30)
A explosão da vida nos recifes de coral

Esses ambientes resultam do crescimento de corais pétreos, com esqueleto externo rígido, ao longo das águas rasas dos trópicos. Esses animais secretam carbonato de cálcio ao redor do corpo e, com o passar do tempo, o acúmulo dessa substância forma a base dos recifes. Mas os corais não trabalham sozinhos. Em seus tecidos vivem algas unicelulares, chamadas de zooxantelas, organismos que produzem alimento para seus hospedeiros através da fotossíntese. Em troca, elas ganham um lugar protegido para viver. Por causa dessas algas, os recifes só se desenvolvem em águas com temperatura superior a 18 ºC e claras o suficiente para permitir a passagem da luz em quantidade e qualidade ideais para a fotossíntese. 

No Brasil, poucos locais oferecem tais condições, o que explica a ausência de grandes recifes de coral em nossa costa. Os maiores recifes brasileiros crescem ao largo da costa sul da Bahia, principalmente no Arquipélago de Abrolhos. Ali podem ser encontradas as 18 espécies de coral que ocorrem na costa brasileira, com destaque para os chapeirões, um tipo de formação exclusiva do Brasil. Em locais com condições favoráveis, porém, os corais mostram um crescimento bastante acelerado. Nas águas claras da costa leste da Austrália, por exemplo, estende-se a maior barreira do mundo, com cerca de 2 mil km de comprimento. 


Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Os corais, animais do filo Cnidária, são os primeiros na escala zoológica a apresentarem sistema esquelético.

C (2) Como representantes do filo Cnidária os corais são diblásticos e possuem simetria radial.

E (3) Algas zooxantelas são parasitas de corais.

C (4) A dependência existente entre algumas espécies de corais e as zooxantelas relatada no texto é um dado suficiente para definirmos os primeiros indivíduos como heterótrofos. 

Comentário:

Item 3: As zooxantelas mantêm com os corais uma relação mutualística.


O texto a seguir é necessário para responder às questões  31, 32 e 33

Efeito estufa – fenômeno natural, causado pela presença de gases na atmosfera, que provoca o aquecimento gradual do planeta. Os gases da atmosfera, sobretudo o carbônico, funcionam como redoma. Retêm na Terra o calor das radiações infravermelhas emitidas pelo Sol  e mantêm a temperatura média em torno de 16ºC. Sem os gases, as radiações que chegam à superfície terrestre seriam refletidas para o espaço. A temperatura não passaria de 27ºC negativos e a superfície seria coberta de gelo. A expressão efeito estufa também identifica o aquecimento que tem sido verificado no planeta nas últimas décadas. Pesquisas  da  agência americana Nasa (Administração Nacional da Aeronáutica e Espaço dos Estados Unidos) indicam que a temperatura global média subiu 0,18ºC desde o início do século. Fotos tiradas pelo satélite meteorológico Nimbus mostram redução da área de gelo nos pólos. Essas alterações climáticas ocorrem paralelamente a um aumento significativo da concentração de gases à base de carbono na atmosfera, provocada pela queima de combustíveis fósseis, como carvão e derivados de petróleo. A relação entre o aquecimento do planeta e a emissão de gases estufa não está comprovada, embora haja muitas evidências nesse sentido. Entre as conseqüências do superaquecimento do planeta está a elevação exagerada da temperatura do ar. Esse fato modificaria o regime dos ventos e aumentaria a evaporação da água, criando mais nuvens e chuvas. Projeções para meados do século XXI indicam a possibilidade de chuvas intensas em áreas hoje desérticas e falta de água em regiões atualmente férteis. Prevêem também o aumento do nível dos oceanos devido ao derretimento das calotas de gelo polares, que podem diminuir ou até desaparecer.

© Copyright Almanaque Abril

31)
Julgue os itens a seguir com base no texto.  

E (1) O planeta Terra recebe calor do sol principalmente por convecção térmica.  

C (2) Em uma estufa de vidro os raios de luz provenientes do sol atravessam o vidro e posteriormente no interior da estufa sofrem diversas reflexões e refrações que provocam modificações no comprimento de onda, transformando-as em calor  que não conseguem atravessar o vidro novamente. 

C (3) Devido aos gases presentes na atmosfera da Terra, sobretudo o gás carbônico que funciona como redoma, a temperatura no nosso planeta se mantém em média em torno de 60,8 ºF.

C (4) Pesquisas  da  agência americana, Nasa, indicam que a temperatura global  média subiu 0,18 K desde o início do século.

32)
Julgue os itens a seguir com base no texto.

C (1) O aumento do número de veículos circulando nas grandes cidades tem contribuído significativamente para o aumento do efeito estufa, tendo em vista que os carros emitem gás carbônico. 

E (2) O dióxido de carbono produzido pela decomposição de organismos vivos, respiração animal e queima de combustíveis fósseis,  além de poder aumentar o efeito estufa prejudica a fotossínteses das plantas. 

C (3) No Brasil regiões compreendidas entre a Bacia do Nordeste e a Bacia do São Francisco poderão ser beneficiadas com o aumento do efeito estufa.

C (4) Os ventos são exemplos de convecção térmica.

33)
Devido ao efeito estufa o verão de 1994 foi particularmente quente nos Estados Unidos da América. A diferença entre a máxima temperatura do verão e a mínima do inverno anterior foi de 50ºC. Qual o valor desta diferença de temperatura na escala Fahrenheit. 

RESPOSTA: 90


Leia o texto abaixo para responder às questões 34 e 35.

Era 13 de setembro de 1987. Um aparelho de radioterapia contendo césio-137 encontrava-se abandonado no prédio do Instituto Goiano de Radioterapia, desativado há cerca de 2 anos. Dois homens, à procura de sucata, invadiram o local e encontraram o aparelho, que foi levado e vendido ao dono de um ferro velho. Durante a desmontagem do aparelho, foram expostos, aproximadamente, 19,26 gramas de cloreto de césio, pó branco semelhante ao sal de cozinha que, no entanto, brilha no escuro com uma coloração azulada. Encantado com o brilho do pó, o dono do ferro velho passou a mostrá-lo e até distribuí-lo a amigos e parentes. Todo o material contaminado – o lixo radioativo – produziu 13,4 toneladas, incluindo roupas, utensílios, plantas, restos de solo e materiais de construção.

Um dos grandes problemas relacionados a um acidente nuclear é a questão que se refere ao armazenamento do lixo radioativo. Muitas idéias surgiram na época acerca do confinamento do lixo radioativo; e até mesmo a hipótese de se armazenar o material contaminado em tonéis de chumbo e lançá-los no oceano foi levantada.

Um grave problema viria à tona... Talvez não a curto, mas a longo prazo. A concentração relativa de íons na água do mar, independentemente do local, é constante. Já a concentração total de sais dissolvidos varia de 33 a 37 gramas por quilograma de água, ou de 3,3 a 3,7% em massa. O cátion de maior concentração na água do mar é o Na+, enquanto o ânion de maior concentração é o Cl-. Se em uma cidade litorânea a atmosfera se torna agressiva no que tange ao processo de corrosão, em função de fatores como velocidade dos ventos, maresia e alto teor de umidade, imagine o ambiente marinho. O contato direto dos tonéis utilizados para o armazenamento do lixo radioativo com a água do mar – solução altamente eletrolítica – poderia, num intervalo de tempo relativamente curto, causar um acidente de muito maior impacto ambiental. Sabe-se, porém, que o lixo do maior acidente radiológico do mundo está armazenado em cerca de 1200 caixas, 2900 tambores e 14 contêineres em um depósito construído numa cidade próxima de Goiânia.


A partir do texto acima e sabendo-se que a meia-vida do Césio-137 é de, aproximadamente, 30 anos, responda ao que se pede.

34)
Após um período de 60 anos, qual será a massa de 137Cs, em gramas, que ainda restará com atividade radioativa, partindo-se da quantidade inicial de cloreto de césio exposto ao ambiente no acidente de Goiânia?

Dados – M(Cs) = 133 g/mol.


              M(Cl) = 35,5 g/mol.

Para a devida marcação na Folha de Respostas, multiplique o valor encontrado por 10 e despreze a parte fracionária, caso exista.

RESPOSTA: 38

35)
No íon negativo que forma o sal cloreto de césio, bem como no ânion de maior concentração nas águas dos oceanos, qual o número total de pares de elétrons?

RESPOSTA: 09















































































































































































































































































CIÊNCIAS DA NATUREZA

























































































